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Vida cristãVida cristã

Lourenço Stelio Rega©

Igreja Memorial BatistaIgreja Memorial Batista
Brasília Brasília –– 07/05/0607/05/06

num mundonum mundo
sem Deussem Deus
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Cenários e Cenários e 
tendências nestatendências nesta

virada pósvirada pós--modernamoderna

de séculode século
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A ponta do IcebergA ponta do Iceberg

Ig
re

ja
 M

em
or

ia
l B

at
ist

a 
Ig

re
ja

 M
em

or
ia

l B
at

ist
a 

-- B
ra

síl
ia

Br
as

íli
a

Qual a forQual a forçça de modelagem, a de modelagem, 
de resistde resistêência e de participancia e de participaçãção o 

que a fque a féé cristcristãã oferece numa oferece numa 
situasituaçãção cultural caracterizada o cultural caracterizada 

por palavraspor palavras--chave como chave como 
globalizaglobalizaçãção, diferenciao, diferenciaçãção, o, 
individualizaindividualizaçãção e orientao e orientaçãção o 
para a vivpara a vivêência da ncia da satisfasatisfaçãção o 

imediataimediata??

Como ser cristão autênticoComo ser cristão autêntico
num cenário com essas num cenário com essas 

características?características?
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O SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORO SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORÂÂNEANEA
uma leitura uma leitura ééticatica

♦♦Vocabulário do cotidianoVocabulário do cotidiano
fiz o que estava a fim de fazer ... meu 
coração mandou ... eu fiz
Zeca Pagodinho: Deixa a vida me levar
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O SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORO SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORÂÂNEANEA
uma leitura uma leitura ééticatica

♦♦RealityReality showsshows: espelham os ideais éticos : espelham os ideais éticos 
contemporâneoscontemporâneos
Big Big BrotherBrother BrasilBrasil:: intrigas, paixões e intrigas, paixões e 
polêmicaspolêmicas (que ressaltam os instintos (que ressaltam os instintos 
incontrolados do “eu”)incontrolados do “eu”)
AcorrentadosAcorrentados: : um rapaz acorrentado a seis um rapaz acorrentado a seis 
moças  por 24 horasmoças  por 24 horas (que buscam os extremos (que buscam os extremos 
do “eu”)do “eu”)

♦♦Ética “você decide”Ética “você decide”àà autonomia do autonomia do 
indivindivííduo como parduo como parââmetro do mundo metro do mundo 
contemporcontemporââneo (e dos meios massivos de neo (e dos meios massivos de 
comunicacomunicaçãção)o)
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O SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORO SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORÂÂNEANEA
uma leitura uma leitura ééticatica

♦♦ErotizaçãoErotização –– sodomizaçãosodomização coletivacoletiva
♦♦IncertezasIncertezas no campo político, social e no campo político, social e 

econômicoeconômico
♦♦Textos de autoTextos de auto--ajudaajudaèè indicam o indicam o 

desespero humano em busca de desespero humano em busca de 
socorrosocorro
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Matrizes éticasMatrizes éticas
ou ou chaves de leiturachaves de leitura da da 

sociedade contemporâneasociedade contemporânea

♦♦Sociedade de Gratificação ImediataSociedade de Gratificação Imediata

♦♦Paixão e impulsos internos como Paixão e impulsos internos como 
paradigma ético irresistívelparadigma ético irresistível

Filosofia e ética de NietzscheFilosofia e ética de Nietzsche
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Ética dos instintosÉtica dos instintos

Paixão e impulsos internos como Paixão e impulsos internos como 
paradigma ético irresistívelparadigma ético irresistível

Busca pelo imediato, pelas Busca pelo imediato, pelas 
sensações agradáveis ...sensações agradáveis ...
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Mundo desencantadoMundo desencantado
No passado o mundo foi desencantado No passado o mundo foi desencantado 

para dar lugar para dar lugar àà razrazããoo..
Depois para dar lugar Depois para dar lugar àà

funcionalidadefuncionalidade..
Mais adiante Mais adiante àà existexistêênciancia..

Hoje o desencantamento do mundo Hoje o desencantamento do mundo éé
para dar lugar para dar lugar ààs s paixpaixõõeses, aos , aos 

instintos individuaisinstintos individuais em que estem que estáá
havendo a perda do sentido da havendo a perda do sentido da 

construconstruçãção da histo da históória.ria.
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Sociedade de Gratificação Sociedade de Gratificação 
ImediataImediata

A gratificaA gratificaçãção imediata tem sido a o imediata tem sido a 
chave global para a interpretachave global para a interpretaçãção do o do 

homem contemporhomem contemporââneoneo

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçãção o 
imediata imediata éé produzir experiproduzir experiêênciasncias
constitutivas do serconstitutivas do ser--pessoa que pessoa que 
importa alcanimporta alcanççar tambar tambéém nessa m nessa 
sociedade que sociedade que éé comprometidacomprometida

com o com o ““projeto de uma vida boaprojeto de uma vida boa””..
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Sociedade de Gratificação Sociedade de Gratificação 
ImediataImediata

A inseguranA insegurançça do mundo a do mundo 
contemporcontemporââneo reduz a capacidade neo reduz a capacidade 
de antever e de planejar o futuro da de antever e de planejar o futuro da 

vida.vida.

Cresce a pressCresce a pressãão para tudo se esperar o para tudo se esperar 
do momento e, para isso, as pessoas do momento e, para isso, as pessoas 

chegam a retrairchegam a retrair--se para pequenos se para pequenos 
espaespaçços por elas pros por elas próóprias prias 

escolhidas. escolhidas. 
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Sociedade de Gratificação ImediataSociedade de Gratificação Imediata
Precariedade das possesPrecariedade das posses

As pessoas estAs pessoas estãão sendo adestradas a o sendo adestradas a 
olhar o mundo como um grande olhar o mundo como um grande 

contcontêêiner cheio de objetos iner cheio de objetos àà
disposidisposiçãção, objetos para usar e jogar o, objetos para usar e jogar 
fora. O mundo inteiro fora. O mundo inteiro –– inclusive os inclusive os 

outros seres humanos.outros seres humanos.
Se Se éé assim, para evitar frustraassim, para evitar frustraçãção a o a 
pessoa faria melhor em se abster de pessoa faria melhor em se abster de 

criar hcriar háábitos e apegos ou empenharbitos e apegos ou empenhar--se se 
em compromissos duradouros.em compromissos duradouros.
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Sociedade de Gratificação ImediataSociedade de Gratificação Imediata
Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Compromissos do tipoCompromissos do tipo atatéé que a morte os que a morte os 
separesepare transformamtransformam--se em contratos do se em contratos do 

tipotipo enquanto a satisfaenquanto a satisfaçãção duraro durar, contratos , contratos 
temportemporáários por definirios por definiçãção e inteno e intençãção.o.

LaLaçços e unios e uniõões ses sãão considerados objetos a o considerados objetos a 
serem serem consumidosconsumidos, n, nãão o produzidosproduzidos e nem e nem 

mantidosmantidos; est; estãão sujeitos aos mesmos o sujeitos aos mesmos 
critcritéérios de avaliarios de avaliaçãção como todos os outros o como todos os outros 

objetos de consumo.objetos de consumo.
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Sociedade de Gratificação ImediataSociedade de Gratificação Imediata
Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Os relacionamentos sOs relacionamentos sãão transito transitóórios e rios e 
podem ser rompidos a qualquer podem ser rompidos a qualquer 

momento unilateralmente, sempre que momento unilateralmente, sempre que 
uma das partes farejar que uma das partes farejar que éé mais mais 

vantajoso pular fora do que continuar o vantajoso pular fora do que continuar o 
relacionamento.relacionamento.

O meu casamento não é uma fachada, mas, se O meu casamento não é uma fachada, mas, se 
amanhã eu tiver vontade de ir embora com outra amanhã eu tiver vontade de ir embora com outra 

pessoa, vou. A vida é muito curta para ser vivida sob pessoa, vou. A vida é muito curta para ser vivida sob 
o peso da formalidade.o peso da formalidade.

Bruna Lombardi, num depoimento recolhido por Américo Dória para o 
seu livro “Evasão da privacidade”
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Sociedade de Gratificação Sociedade de Gratificação 
ImediataImediata -- conseqüênciasconseqüências

♦♦ConcepConcepçãção histo históórica se alterarica se altera: atos n: atos nãão o 
singulares, o relevante singulares, o relevante éé o agora.o agora.

♦♦Perda do referencial e significado da Perda do referencial e significado da 
vidavida com a dissolucom a dissoluçãção da capacidade de o da capacidade de 
classificar historicamente a prclassificar historicamente a próópria pria 
éépoca.poca.

♦♦InversInversãão dos po dos póólos da esperanlos da esperanççaa
escatolescatolóógica para a imangica para a imanêência do ncia do 
paraparaííso aqui e agora (so aqui e agora (paradiseparadise nownow).).
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Sociedade de Gratificação Sociedade de Gratificação 
ImediataImediata -- conseqüênciasconseqüências

♦♦A sociedade deixa de ser um lugar de A sociedade deixa de ser um lugar de 
vivvivêência simbncia simbóólicalica da transmissda transmissãão do o do 
infinito no finito infinito no finito –– vocvocêê estestáá sozinho. sozinho. 
DaDaíí o crescimento de o crescimento de ““patologias da patologias da 
solidsolidããoo””

♦♦ContraContraçãção do ego e da geografia o do ego e da geografia 
pessoalpessoal: o mundo v: o mundo váálido lido éé o da o da 
prpróópria pessoa.pria pessoa.

♦♦Perda das relaPerda das relaçõções tradicionais de es tradicionais de 
comunidade.comunidade.
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Chave proposta por NietzscheChave proposta por Nietzsche

A A leitura leitura éética da vida proposta por tica da vida proposta por 
NietzscheNietzsche fornece o a lfornece o a lóógica e a razgica e a razãão o 

para a (super)apara a (super)açãção da contradio da contradiçãção o 
dando dando àà pessoa instrumentos para pessoa instrumentos para 

navegar na vida no encontro do seu navegar na vida no encontro do seu 
prpróóprio prio ““eueu””, , dandodando--lhe uma sensalhe uma sensaçãção o 

de potde potêênciancia contra a ordem estabelecida contra a ordem estabelecida 
e ainda com o e ainda com o uso de instrumentos e uso de instrumentos e 
objetosobjetos que essa prque essa próópria ordem lhe pria ordem lhe 

fornece.fornece.
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Filosofia de NietzscheFilosofia de Nietzsche
três conceitos básicostrês conceitos básicos

♦♦ A vontade de potA vontade de potêênciancia

♦♦ O eterno retornoO eterno retorno

♦♦ O  superO  super--homem  homem  
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O superO super--homem de Nietzschehomem de Nietzsche

orgulho, personalidade 
criadora, risco (sem medo), 
amor ao distante (busca do 
super-homem)

Valores superioresValores superiores

humildade, piedade, amor ao 
próximo, bondade, objetividadeValores inferioresValores inferiores

No super homem hNo super homem háá uma uma 
transformatransformaçãção de valoreso de valores

((transvaloratransvaloraçãçãoo de todos os valores)de todos os valores)
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Crítica de Nietzsche à moral Crítica de Nietzsche à moral 
tradicionaltradicional

♦♦A moral kantiana =A moral kantiana = imperativo categimperativo categóóricorico
(dever(dever--ser) e o imperativo hipotser) e o imperativo hipotéético. Uma tico. Uma 
mmááquina para dominar os outros, em que o quina para dominar os outros, em que o 
prazer prazer éé negado e trocado pelo dever.negado e trocado pelo dever.

♦♦Nietzsche =Nietzsche = imperativo da naturezaimperativo da natureza --
resgate dos instintos da natureza humana.resgate dos instintos da natureza humana.

♦♦A A éética tica nietzscheananietzscheana éé a a superasuperaçãçãoo do do 
imperativo categimperativo categóórico de Kant.rico de Kant.

♦♦Valorizando os Valorizando os instintosinstintos e a exaltae a exaltaçãção da o da 
vontade de potvontade de potêênciancia, Nietzsche critica a , Nietzsche critica a 
moral tradicional (cristmoral tradicional (cristãã).).
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Nietzsche defende a Nietzsche defende a 
moral dos fortesmoral dos fortes

♦♦Para Nietzsche a moral aceitPara Nietzsche a moral aceitáável vel éé aa
glorificaglorificaçãção de si mesmoo de si mesmo..

♦♦Ele defende uma moral dos fortes Ele defende uma moral dos fortes 
contra uma moral dos fracos. contra uma moral dos fracos. 

♦♦Ao fazer a crAo fazer a críítica da moral tradicional, tica da moral tradicional, 
Nietzsche preconiza aNietzsche preconiza a transvaloratransvaloraçãçãoo
de todos os valoresde todos os valores. . 
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Moral dos Fracos e Moral dos Fracos e 
Moral dos FortesMoral dos Fortes

alaléém do bem e do malm do bem e do malescravidescravidãão dentro de o dentro de 
um sistema um sistema ééticotico

glorificaglorificaçãção de si o de si 
mesmomesmo

neganegaçãção de si mesmoo de si mesmo

moral dos aristocratasmoral dos aristocratasmoral de escravosmoral de escravos

agir como manda o agir como manda o 
coracoraçãçãoo

piedade, pacipiedade, paciêênciancia

valoriza o belo e o valoriza o belo e o 
estestééticotico

humildade, bondadehumildade, bondade
Moral dos FortesMoral dos FortesMoral dos FracosMoral dos Fracos

Ig
re

ja
 M

em
or

ia
l B

at
ist

a 
Ig

re
ja

 M
em

or
ia

l B
at

ist
a 

-- B
ra

síl
ia

Br
as

íli
a

Nietzsche & CristianismoNietzsche & Cristianismo

NietzscheNietzsche

já e agorajá e agora

CristianismoCristianismo

já, mas ainda nãojá, mas ainda não
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♦♦A A éética tica nietzscheananietzscheana gera umgera um conceito conceito 
irrelevante da histirrelevante da históória pessoalria pessoal..

♦♦Antes as coisasAntes as coisas tinham passado, presente e tinham passado, presente e 
futurofuturo. Havia projeto hist. Havia projeto históórico, ideal rico, ideal 
histhistóórico, compromisso histrico, compromisso históórico.rico.

♦♦NNãão do dáá para ser cristpara ser cristããoo sem subjacsem subjacêência ncia 
histhistóóricarica. Nosso Deus tem um curr. Nosso Deus tem um curríículo, culo, 
tem biografia, tem biografia, éé o Deus de Abrao Deus de Abraãão, o, IsaqueIsaque e e 
JacJacóó..

♦♦A A histhistóória acabouria acabou, hoje n, hoje nãão vivemos o o vivemos o 
presente, lembrando do passado ou presente, lembrando do passado ou 
construindo o futuro, vivemos a construindo o futuro, vivemos a 
SIMULTANEIDADE.SIMULTANEIDADE.

Nietzsche Nietzsche –– uma leitura críticauma leitura crítica
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♦♦A A vontade de potvontade de potêênciancia defendida por defendida por 
Nietzsche nada mais Nietzsche nada mais éé do que a do que a 
arrogarrogâância dos instintos pessoais, dos ncia dos instintos pessoais, dos 
ííntimos desejos e sagacidades do ntimos desejos e sagacidades do ““eueu””. . 
Veja IsaVeja Isaíías 5.20as 5.20

♦♦O coraO coraçãção o éé mais enganoso do que mais enganoso do que 
todas as coisas e desesperadamente todas as coisas e desesperadamente 
corrupto, quem o conhecercorrupto, quem o conheceráá?? JeremiasJeremias
17.917.9

♦♦A proposta A proposta éética de Nietzsche tica de Nietzsche éé para para 
umauma vida orientadavida orientada por umapor uma visvisãão o 
estestéética e instintivatica e instintiva em vez de umaem vez de uma
visvisãão orientada por valores e princo orientada por valores e princíípiospios..

Nietzsche Nietzsche –– uma leitura críticauma leitura crítica
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Nietzsche Nietzsche –– uma leitura éticauma leitura ética
♦♦Os meios massivos de comunicaOs meios massivos de comunicaçãção o 

possuem a mensagem profpossuem a mensagem proféética do tica do 
homem contemporhomem contemporââneo dirigida neo dirigida àà
obtenobtençãção do mo do mááximo sucesso na vidaximo sucesso na vida..

♦♦Esse sucesso tem a ver com aEsse sucesso tem a ver com a autoauto--
realizarealizaçãçãoo pessoal na busca da obtenpessoal na busca da obtençãção o 
dede objetos do desejoobjetos do desejo. . ÉÉ uma Ontologia da uma Ontologia da 
Posse onde oPosse onde o ter ter agregaagrega valor ao valor ao serser..

♦♦A manifestaA manifestaçãção da vontade pro da vontade próópria como pria como 
aaçãção liberto libertáária do ser. ria do ser. ÉÉ a vontade de a vontade de 
potpotêência.ncia.

♦♦OO fracasso deve ser evitado a todo custofracasso deve ser evitado a todo custo..
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Os binômios da vidaOs binômios da vida
ViktorViktor FranklFrankl

Sentido na vida (realização)
Prisioneiros no campo
de concentração

Fracasso Sucesso 

Estudandes 
de Idaho 

Desespero
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Nietzsche e o EvangelhoNietzsche e o Evangelho

Lealdade ao 1º Lealdade ao 1º 
amoramor

DeixarDeixar--se levar pelos se levar pelos 
impulsosimpulsos

Sedução sexualSedução sexual

Companheirismo, Companheirismo, 
complementaçãocomplementação

Sobrevivência dos Sobrevivência dos 
mais aptos, mais aptos, 
competiçãocompetição

O próximoO próximo

Mortificar o “eu” Mortificar o “eu” 
colocando Cristo colocando Cristo 

no lugarno lugar

Vontade de potência, Vontade de potência, 
exaltar o “eu”exaltar o “eu”“Eu”“Eu”

O coração é O coração é 
enganosoenganoso

Fazer o que o Fazer o que o 
coração mandacoração manda

CoraçãoCoração

Nova criaturaNova criaturaSuperSuper--homemhomemHomem idealHomem ideal

EvangelhoEvangelhoNietzscheNietzscheConceitoConceito
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EvangelhoEvangelhoNietzscheNietzscheConceitoConceito

Confiar no Confiar no 
julgamento de julgamento de 

DeusDeus

Denegrir a Denegrir a 
reputação do reputação do 

difamadordifamador

Ser difamadoSer difamado

Sofrer o dano, não Sofrer o dano, não 
resistir ao resistir ao 

perverso, deixar perverso, deixar 
p/ Deusp/ Deus

Revidar, retaliar, Revidar, retaliar, 
vingarvingar--se, olhose, olho--

porpor--olhoolho

Ser perseguido Ser perseguido 
por causa da por causa da 

justiçajustiça

Dar de Dar de 
comer/beber, comer/beber, 

amaramar

Problema dele, Problema dele, 
odiar o inimigoodiar o inimigo

Inimigo com Inimigo com 
fome/sedefome/sede

Dar outra faceDar outra faceRevidarRevidarTapa na faceTapa na face

Nietzsche e o EvangelhoNietzsche e o Evangelho
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EvangelhoEvangelhoNietzscheNietzscheConceitoConceito

Dependente de Dependente de 
Deus e seus Deus e seus 
princípiosprincípios

AutoAuto--referidoreferido
IndivíduoIndivíduo

O sofrimento O sofrimento 
pode ser didático. pode ser didático. 

Ser paciente, Ser paciente, 
alegrealegre

Fugir da Fugir da 
tribulação. tribulação. 

Buscar satisfação Buscar satisfação 
imediataimediata

Passar por Passar por 
tribulação ou tribulação ou 

sofrimentosofrimento

Ser pacienteSer pacienteRevidar, vingarRevidar, vingar--
serser

Ser ofendido, Ser ofendido, 
levado à iralevado à ira

Adiar, se ferir Adiar, se ferir 
algum princípioalgum princípio

Buscar, custe o Buscar, custe o 
que custarque custar

SatisfaçãoSatisfação

Nietzsche e o EvangelhoNietzsche e o Evangelho
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Nietzsche Nietzsche -- conseqüênciasconseqüências
♦♦Hoje o paradigma Hoje o paradigma nietzscheanonietzscheano se reproduz na se reproduz na 

promiscuidade sexualpromiscuidade sexual encontrada atencontrada atéé nos meios nos meios 
eletreletrôônicos. Na Internet, a maior rede mundial nicos. Na Internet, a maior rede mundial 
de computadores, o assunto mais procurado de computadores, o assunto mais procurado éé
sexo. Hsexo. Háá na Internet uma proliferana Internet uma proliferaçãção do sexo o do sexo 
virtual e cibernvirtual e cibernéético tico -- sexo sem sujeirasexo sem sujeira (?!?!).(?!?!).

♦♦Esse paradigma tambEsse paradigma tambéém se reproduz hoje nm se reproduz hoje nãão o 
somente no somente no aumento da violaumento da violêênciancia, mas tamb, mas tambéém m 
no aumento da no aumento da intensidadeintensidade da violda violêência e ncia e 
crueldadecrueldade. . ÉÉ o indivo indivííduo dando vazduo dando vazãão o àà sua sua 
vontade de poder de que Nietzsche enfatizava.vontade de poder de que Nietzsche enfatizava.

♦♦Se a sexualidade for vivida como os meios Se a sexualidade for vivida como os meios 
massivos anunciam, se tornarmassivos anunciam, se tornaráá animalescaanimalesca..
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Uma crise sUma crise sóó de conceitos ???de conceitos ???
®® Crise dos universaisCrise dos universais

-- Na modernidade tardia (Na modernidade tardia (GiddensGiddens) as verdades universais ) as verdades universais 
(meta(meta--narrativas narrativas -- LyotardLyotard) s) sãão substituo substituíídas pela opinidas pela opiniãão o 
pessoal devido pessoal devido àà priorizapriorizaçãção do indivo do indivííduo subjetivo duo subjetivo 
(subjetividade)(subjetividade)
-- A significaA significaçãção ou sentido da vida no ou sentido da vida nãão o éé dada mais por uma dada mais por uma 
verdade transcendental e universal que preceda a existverdade transcendental e universal que preceda a existêência ncia 
individual (subjetiva)individual (subjetiva)
-- Com Com NietzscheNietzsche o indivo indivííduo duo éé subjetivado e interiorizado subjetivado e interiorizado 
dando lugar dando lugar ààs suas pulss suas pulsõões internases internas
-- O relativismo hoje O relativismo hoje éé diferente de todo relativismo passadodiferente de todo relativismo passado

®® Homem/sociedade orgHomem/sociedade orgâânicanica
-- O homem inserido no ambiente sO homem inserido no ambiente sóóciocio--polpolíítico em que vivetico em que vive
-- O ambiente O ambiente éé que determina a significaque determina a significaçãção de vida do o de vida do 
indivindivííduoduo
-- Modernidade tardia: Modernidade tardia: ““intraintra--subjetividadesubjetividade””àà sociedade do sociedade do 
indivindivííduo, mas globalizaduo, mas globalizaçãção, neoo, neo--liberalismo liberalismo àà sociedade sociedade 
paradoxalparadoxal
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Cristianismo Cristianismo –– sentido da vidasentido da vida

♦♦Vivemos a vida uma só vez.Vivemos a vida uma só vez.
♦♦A vida não é sem sentido A vida não é sem sentido 

((nihilismonihilismo) ) 
♦♦Não estamos sozinhos Não estamos sozinhos –– sem o sem o 

próximo e sem o transcendente.próximo e sem o transcendente.
♦♦Deus estabeleceu propósitos para Deus estabeleceu propósitos para 

nossa vida desde a Criação.nossa vida desde a Criação.
♦♦Mesmo com a queda temos a Mesmo com a queda temos a 

Redenção Redenção –– restauração de nosso restauração de nosso 
estado original.estado original.
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A vida é repleta de escolhasA vida é repleta de escolhas
§§ Ser humano Ser humano àà ser que decideser que decide

§§ Desenvolver uma vida orientada por princDesenvolver uma vida orientada por princíípios em pios em 
vez de orientada por impulsos, instintos (distorcidos vez de orientada por impulsos, instintos (distorcidos 
pela queda, pela queda, RmRm 7) atrav7) atravéés da atuas da atuaçãção da grao da graçça de a de 
Cristo (2 Co 12.7Cristo (2 Co 12.7--10) e poder da 10) e poder da ressurreiçãoressurreição

§§ Pureza mental Pureza mental èè pureza de carpureza de carááter: ter: FilipensesFilipenses 4.8 4.8 
–– viver de modo irrepreensviver de modo irrepreensíívelvel

§§ RenovaRenovaçãção de mente o de mente –– RmRm 12.2; 2 12.2; 2 TmTm 3.16,173.16,17

§§ As paixAs paixõões ses sãão passageiras o passageiras –– 1 1 TmTm 4.12 e 2 4.12 e 2 TmTm 2.222.22

§§ Sabendo como lidar com os impulsos Sabendo como lidar com os impulsos –– colocandocolocando--
os no trono de Deus os no trono de Deus –– RmRm 12.1; 12.1; LcLc 9.239.23
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NNãão podemos mais ser o podemos mais ser 
consumidores da realidade, mas consumidores da realidade, mas 

instrumentos de sua instrumentos de sua 
transformatransformaçãção e construo e construçãçãoo..

Em vez de sermos como esponja Em vez de sermos como esponja 
ou ou óóleo, vamos ser um tempero leo, vamos ser um tempero 

para a vida, como opara a vida, como o sal sal ... Vamos ... Vamos 
ser umaser uma luz para nosso ambienteluz para nosso ambiente..
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A quem serviremos ???A quem serviremos ???

A Deus?A Deus?

Ou às nossas paixões e instintos ???Ou às nossas paixões e instintos ???
A quem seguiremos? O desafio do profeta Elias –

optar entre impulsos, imediatismo ou princípios de 
Deus – 1 Re 18.21
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Palavras de sabedoriaPalavras de sabedoria

VocVocêê sempre tersempre teráá a liberdade para tomar a a liberdade para tomar a 
decisdecisãão que quiser tomar; no entanto, voco que quiser tomar; no entanto, vocêê
nnãão tero teráá liberdade para decidir sobre as liberdade para decidir sobre as 
conseqconseqüêüências de suas decisncias de suas decisõões.es.

JerryJerry MorganMorgan

Deus Deus éé a audia audiêência de nossa adorancia de nossa adoraçãção.o.
PhilipPhilip YanceyYancey

MyMy bodybody, , mymy choicechoice..
Filme do“Filme do“SchwazenegerSchwazeneger grgráávidovido””
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WebWeb--sitesite::
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr
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Vida cristãVida cristã

Lourenço Stelio Rega©

Igreja Memorial BatistaIgreja Memorial Batista
Brasília Brasília –– 07/05/0607/05/06

num mundonum mundo
sem Deussem Deus

Autorizada a exposição pública apenas no formato Autorizada a exposição pública apenas no formato 
completo desta reflexão citandocompleto desta reflexão citando--se a fonte. Favor não se a fonte. Favor não 

reproduzir ou copiar sem autorização expressa do autor.reproduzir ou copiar sem autorização expressa do autor.

rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr


